
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 6, Nº 1, 2025

DOI: 10.51161/v-conbrapah/45638

 
 

ANÁLISE DE EXTRATOS E ÓLEOS ESSENCIAIS COM POTENCIAL 
MOLUSCICIDA CONTRA BIOMPHALARIA GLABRATA: uma revisão 

 
JUAN LUCAS PEREIRA ARAÚJO; ERIK CRISTIAN NUNES OLIVEIRA; ALESSANDA 
DA SILVA LIMA, FÁBIO HENRIQUE GOMES BARBOSA JÚNIOR, VINICIUS LAGOS 

CARDOSO 
 

RESUMO 
Introdução: A esquistossomose caracteriza-se como uma doença parasitária causada pelo 
Schistosoma mansoni cuja principal disseminação é feita pelo vetor caramujo de água doce, 
principalmente o da espécie Biomphalaria glabrata. Para atenuar essa enfermidade, a 
substância niclosamida é utilizada como produto moluscicida. Porém, devido ao seu alto 
custo, alta toxicidade e aumento da resistência dos caramujos, torna-se necessário outros 
meios, como o uso de produtos naturais com atividade moluscicida. Objetivo: produzir um 
levantamento bibliográfico de plantas com atividade moluscicida contra Biomphalaria 

glabrata. Metodologia: Por meio da plataforma de dados PubMed foi selecionado 13 artigos, 
com descritores “schistosomiasis”, “molluscicide” e “biomphalaria glabrata”, combinados por 
meio do operador booleano “AND”. Artigos estes publicados nos últimos 10 anos, com o 
idioma inglês e que são estudos clínicos que destacam a atividade moluscicida de produtos 
naturais. Resultados e Discussão: Os estudos ressaltam sobre, não só a identificação da 
atividade moluscicida, como também na caracterização bioquímica, na concentração letal 
analisada e nos testes de toxicidade desses compostos. Das 16 plantas mencionadas, 25% são 
da família Euphorbiaceae. Sobre a parte da planta mais utilizada nos bioensaios, 53,84% eram 
folhas. Dos países que realizaram os ensaios foram Brasil, Estados Unidos e Egito, sendo o 
Brasil o mais mencionado nas pesquisas encontradas na plataforma supracitada. Somente 
Ricinus communis L. e Avicennia schaueriana não apresentaram atividade moluscicida. 
Porém, os outros ensaios apresentaram resultados satisfatórios para potenciais moluscicidas. 
Conclusão: Conforme os estudos mencionados, é notório que as plantas possuem uma série 
de metabólitos secundários que possuem atividade moluscicida, os quais oferecem um baixo 
custo, menor toxicidade ao meio-ambiente comparado ao moluscicida sintético niclosamida, e 
de fácil reprodução, ocasionando-se possíveis produtos essenciais para amenizar a 
problemática da esquistossomose através da diminuição do número de caramujos de água 
doce, principalmente, o da espécie biomphalaria glabrata. 
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1 INTRODUÇÃO 

A esquistossomose é uma doença causada por agentes parasitários do gênero 
Schistosoma, do qual destaca-se como relevância clínica o agente parasitário Schistosoma 

mansoni. Isto é, através de hospedeiros intermediários caramujos de água doce do gênero 
Biomphalaria. Essa enfermidade pode evoluir de forma grave até levar o indivíduo à óbito. 
Estima-se que aproximadamente 1,5 milhões de pessoas podem estar infectadas no Brasil, 
conforme o último levantamento do Inquérito Nacional de Prevalência da Esquistossomose e 
das Geo-helmintoses, realizado em 2018. Essa doença é caracterizada como endêmica, posto 
que atinge boa parte do território brasileiro (Brasil, 2020; Katz et al., 2018; Lira et al., 2023). 

Para a perpetuação do ciclo evolutivo do Schistosoma mansoni é necessário a presença 
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de moluscos, principalmente da espécie Biomphalaria glabrata, posto que apresenta-se com 
maior frequência em diversos estados brasileiros. Outros fatores condicionantes permitem a 
transmissão da doença, como a falta de saneamento básico, tratamento inadequado da água, 
presença de seres humanos em locais que possam apresentar presença do vetor. Por atingir 
com maior frequência pessoas que vivem em situação grave de problemas socioeconômicos 
essa problemática pode ser categorizada como uma doença negligenciada (Katz et al., 2018). 

Para amenizar essa parasitose, de acordo com a OMS, seria necessário controlar o 
número de caramujos hospedeiros através da utilização de produtos conhecidos como 
moluscicidas. A substância niclosamida, aprovada pela ANVISA, é a mais utilizada como 
agente moluscicida. Porém, devido ao seu alto custo e alta toxicidade, o qual pode contaminar 
outros seres vivos não-alvos, a niclosamida pode ser um impasse para o meio ambiente, como 
também o aumento da população malacológica resistente ao produto (Leite, 2019). 

Desse modo, o presente trabalho busca realizar um levantamento de plantas e de 
compostos naturais com estudos com foco na atividade moluscicida em Biomphalaria 

glabrata, assim como, a análise fitoquímica e possíveis concentrações utilizadas. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a produção do estudo foi necessária uma busca criteriosa de periódicos científicos 
na base de dados PubMed, entre um período de 11 anos. Os descritores utilizados foram 
“schistosomiasis”, “molluscicide” e “biomphalaria glabrata”, combinados por meio do 
operador booleano “AND”. Os critérios de inclusão foram estudos originais, que 
apresentavam alguns dos descritores supracitados, escritos no idioma inglês. Já os critérios de 
exclusão foram artigos de revisão, metanálises, revisões sistemáticas, artigos disponíveis na 
íntegra e fora do período publicado. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, consta o número de estudos encontrados entre o ano de 2013 e 2024, na 
base de dados PubMed. 
 
Tabela 1. Quantidade de estudos por descritores em título ou resumo na base de dados 
PubMed, entre 2013 e 2024 

 Descritores PubMed  
Schistosomiasis 7101  
Molluscicide 1038  
Biomphalaria glabrata 689  
Schistosomiasis AND Molluscicide AND 80  
Biomphalaria glabrata   
 TOTAL 8908  

Fonte: Autoria própria. 
 
Tabela 2. Extratos e frações de espécies vegetais com estudos de avaliação de atividade 
moluscicida em Biomphalaria glabrata Say. 
Famílias e 
espécies 

Origem Partes 
utilizadas 

Extrato/fr 
ação 

Classe de 
metabólito 

CL (mg/L) Resultados* Referê
nci as 

1 Fabaceae 
Parkiaendu la 

Alagoa s, 
Brasil. 

Semente salina açúcares 
redutores 

CL90 
464,25 

A Batista 
et al, 
2022 
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2 Euphorb 
iaceae 
Ricinus 
communis 
L. 

Maranhão 
, Brasil 

Folhas hidroalcoól 
ico 

flavonóide 
s 

CL50 500 I Noguei
ra et al, 
2023 

3 Euphorb 
iaceae E. milii 
var. hislopii 

Rio de 
Janeir o, 
Brasil 

Toda a 
planta 

látex não 
informado 

CL50 0,08 
mg/L 

A Alberto
-Sil va 
et al, 
2022 

4 Zingiber 
aceae 
Curcumina 
longa 

Missouri, 
EUA 

raiz CuCO3H2 
O 

curcuminoi 
des 

CL50 6,54 A Matos 
et al, 
2019 

5 Apiaceae 
Eryngium 
triquetrum 

Noroeste 
da 
Argélia 

toda a 
planta 

Extração 
do óleo 
essencial 

poliacetile 
nos 

CL90 1,01 A Carval
ho 
August
o et al, 
2020 

6 Fabaceae 
Bauhinia 
monandra Kurz 

Pernambu
c o, 
Brasil. 

folhas salino cinâmicos, 
flavonóide 
se 
saponinas 

CL50 
0,042 

A Batista 
et 
al,2022 

7 Euphorb 
iaceae 
Croton 

Pernambu
c o, 
Brasil. 

folhas Extração 
do óleo 
essencial 

sesquiterpe 
nos 

CL50 e 
CL90 = 
47,89 e 

A Ribeiro 
et 
al,2021 

rudolphian us     78,86 
mg/L 

  

8 Moringa 
ceae Moringa 
oleifera 

Pernambu
c o, 
Brasil. 

Flores H2O taninos, 
saponinas, 
flavonas, 
flavonóis, 
xantonas e 
atividade 
inibidora 
de tripsina. 

CL50 2,37 
± 0,5 

A Rocha- 
Filh o 
et al, 
2015 

9 Acanthac 
eae(Avicen nia 
schauerian a, 
Combreta ceae 
Laguncular ia 
racemosa e 
Rhizophor 
aceae 
Rhizophor a 
mangle) 

Maranhão
, Brasil 

Folhas e 
caule 

etanol 92% taninos e 
saponinas 
e 
esteróides 

CL100 
99,99 

A Mende
s et al, 
2018 
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10 Amaran 
thaceae 
Dysphania 
ambrosioid es 
(L.) 

Maranhão
, Brasil 

A planta 
toda 

Extração 
do óleo 
essencial 

monoterpe 
nos 

CL50 25,2 
e 62,4 

A Pereira 
et al, 
2022 

11 Sapotac 
eae Manilkara 
subsericea 

Rio de 
Janeiro, 
Brasil 

Folhas utilizand o 
solução 
hidroetan 
ól ica 
(96%, v/v) 

flavonóide 
s e 
triterpenói 
des 

CL100 A Fariaa 
et al, 
2018 

12 Myrtac eae 
Eucalyptus 
globulus e 
Melaleuca 
styphelioides 

Gizé, 
Egito 

Folhas MeOH a 
80% 

alcalóides CL50 
54,99 

A Al-
Sayed 
et al, 
2013 

13 Euphor 
biaceae 
Jatropha 
gossypiifolia 

Maranhão
, Brasil 

Folhas etanol 92% taninos e 
esteróides 

CL25 
24,99 

A Pereira 
Filho et 
al, 
2014 

*Critérios estabelecidos pelo trabalho: A: ativo; I: inativo. Fonte: Autoria própria. 
 

Estudos sobre plantas com potencial moluscicida e cercaricida destacam que as folhas 
são a parte mais usada (53,84%), com contribuições do Brasil, EUA e Egito. A composição de 
metabólitos secundários, influenciada pelo clima e localidade, afeta a atividade dos extratos. 
Entre 13 estudos analisados, somente Ricinus communis L. e Avicennia schaueriana não 
apresentaram atividade moluscicida. 

Batista et al. (2022) analisaram o extrato de Parkia pendula, que mostrou toxicidade 
em estágios de desenvolvimento de Biomphalaria glabrata e atividade cercaricida, com CL de 
464,25 mg/L. Em análise fitoquímica, apenas açúcares redutores foram identificados. Para 
Ricinus communis L. (Nogueira et al., 2023), o extrato hidroalcoólico apresentou rutina e 
quercetina, mas sem atividade moluscicida significativa, influenciando apenas a oviposição e 
alimentação dos caramujos. 

Euphorbia milii var. hislopii, estudada por Alberto-Silva et al. (2023), demonstrou 
eficácia promissora com CL50 de 0,008 mg/L, sendo menos tóxica que a niclosamida. 
Curcumina, analisada por Matos et al. (2019), apresentou CL50 de 6,54 mg/L. Em estudo 
sobre o óleo essencial de Eryngium triquetrum, Carvalho-Augusto et al. (2020) identificaram 
toxicidade maior para caramujos infectados, com CL90 de 1,01 mg/L. 

Outros estudos incluem Bauhinia monandra Kurz (CL50 de 0,042 mg/L), testada por 
Batista et al. (2022), e Croton rudolphianus, cuja CL50 e CL90 foram de 47,89 e 78,86 
μg/mL, respectivamente, contra adultos de Biomphalaria glabrata (Ribeiro et al., 2021). O 
extrato de Moringa oleifera (Rocha-Filho et al., 2023) inibiu o desenvolvimento embrionário e 
mostrou CL50 de 2,37 ± 0,5 mg/L, afetando caramujos adultos. Solução hidroetanólica de 
Manilkara subsericea, rica em flavonoides e triterpenos, indicou alta mortalidade (80%) a 250 
ppm. 

Bioensaios no Egito com Eucalyptus globulus e Melaleuca styphelioides evidenciaram 
alcaloides e elagitaninos, destacando-se como candidatos a moluscicidas promissores (Al- 
Sayed et al., 2013). Pereira Filho et al. (2014) encontraram alta mortalidade de caramujos 
(100%) com o extrato de Jatropha gossypiifolia, obtido em São Luís, MA, a 24,99 mg/L. 
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4 CONCLUSÃO 
Diante dos fatos expostos, a maioria dos extratos e óleos essenciais mencionados 

obtiveram resultados satisfatórios com a atividade moluscicida. Nesse sentido, os bioensaios 
tornam-se benéficos por serem de baixo custo e de fácil reprodução, tornando-se candidatos 
promissores a moluscicidas. Ademais, as partes mais usadas das plantas foram as folhas. 
Diversas classes de metabólitos foram encontrados neste levantamento bibliográfico. Como 
também várias concentrações letais de cada composto supracitado foram identificados, além 
da realização de testes para identificar a toxicidade dos produtos e de como estes podem 
interferir no ambiente. Dessa forma, acredita-se que a pesquisa com produtos naturais pode 
contribuir para o controle da esquistossomose, através da importância de ensaio ecotóxicos de 
moluscicida e como estes podem causar no meio ambiente. 
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